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1. CONTATO PARA VISTORIAS
	Nome
	
	Cargo
	

	Telefone
	
	E-mail
	


	!
	As coordenadas geográficas devem ser apresentadas em graus decimais, datum SIRGAS 2000.

Exemplo: -30.033466, -51.230691 (localização do Palácio Piratini). 


2. ASPECTOS GERAIS

	2.1. Declaro estar ciente da Diretriz Técnica nº 04/2019-DIRTEC, disponível em: http://www.fepam.rs.gov.br/licenciamento/area4/17.asp
	
	Ciente

	2.2. O SES foi projetado de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (PMSB)?
	
	Sim
	
	Não

	2.3. Lei Municipal de aprovação do PMSB:

	2.4. O imóvel destinado à Estação de Tratamento de Esgotos localiza-se em área urbana ou rural, conforme Plano Diretor municipal?
	
	Urbana
	
	Rural


3. RESTRIÇÕES DA GLEBA
	3.1. No caso de Imóvel rural, incide Reserva Legal na Área Diretamente Afetada do empreendimento? (Art. 12 da Lei Federal nº 12.651/2012)
	
	Sim
	
	Não

	Caso afirmativo, especificar:

	3.2. Existem restrições constantes na(s) Matrícula(s) de Registro do(s) Imóvel(is)?
	
	Sim
	
	Não

	Caso afirmativo, especificar:

	3.3. Histórico de uso e ocupação da gleba:

	3.4. Trata-se de área com potencial de contaminação (AP), conforme o item 2.2 da NBR 15515-1:2007?
	
	Sim
	
	Não

	Caso afirmativo, apresente Relatório de Avaliação Preliminar, em conformidade com a NBR 15515-1:2007, como Documento Adicional.


4. DESTINAÇÃO DO EFLUENTE TRATADO

	4.1. Vazão média de projeto da ETE a licenciar (Qe) (m³/dia):
Obs.0: trata-se da vazão nominal de tratamento, computando a vazão per capita, vazão de infiltração e contribuição industrial, sem os coeficientes de dia (k1) e hora (k2) de maior demanda. Em casos de SES em localidades com significativa contribuição de população flutuante, deverá ser considerada a vazão média prevista para o mês mais populoso.

	4.2. Corpo receptor do efluente tratado

	Se corpo hídrico superficial:
	Nome
	Bacia Hidrográfica
	Coordenadas geográficas

	
	
	
	Latitude
	Longitude

	
	
	
	
	

	Se corpo hídrico subterrâneo:
	Nº bacias
	Vértices
	Coordenadas geográficas

	
	
	
	Latitude
	Longitude

	
	
	V1
	
	

	
	
	V2
	
	

	
	
	V3
	
	

	
	
	V4
	
	


5. INFORMAÇÕES SOBRE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO: 

	5.1. Há previsão de supressão de vegetação dentro da área do empreendimento?
	
	Sim
	
	Não

	Obs.:


6. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE COLETA E TRANSPORTE DE ESGOTO BRUTO
	6.1. Tipo de sistema de coleta 
	
	Separador absoluto
	
	Misto (rede pluvial + interceptor com limitador de vazão)
	
	Ambos

	Caso o sistema seja Misto, deverá ser apresentado como “Documento Adicional”, comprovação de atendimento ao item 4.7 “b)” da Diretriz Técnica nº 04/2019-DIRTEC.

	Elevatórias de esgoto bruto
	Nome
	Vazão de Projeto (L/s)
	Coordenadas geográficas
	Necessidade de supressão vegetal? (SIM/NÃO)
	Coord. geo. do ponto de extravasão (se pluvial, indicar ponto lançamento do pluvial)

	
	
	
	Latitude
	Longitude
	
	Latitude
	Longitude

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA DE TRATAMENTO
	6.2. Área e localização da ETE (pelo menos 4 vértices):
	Área da ETE (ha)
	Vértice
	Coordenadas geográficas

	6.3. 
	
	
	Latitude
	Longitude

	
	
	V1
	
	

	
	
	V2
	
	

	
	
	V3
	
	

	
	
	V4
	
	

	6.4. A origem do esgoto será exclusivamente sanitária?
	
	Sim
	
	Não

	6.5. Informe se é previsto o recebimento de resíduos:

	a. Haverá recebimento de resíduos de esgotamento sanitário (oriundos de limpeza de caixas de gordura, fossas, filtros, sistemas locais de tratamento de esgoto sanitário, soluções individuais de esgotamento sanitário ou banheiros químicos)?
	
	Sim
	
	Não

	b. Haverá recebimento de outros resíduos que não se enquadrem na definição de resíduos de esgotamento sanitário?
	
	Sim
	
	Não

	Caso afirmativo para “b”, apresentar como “Documento Adicional” um Laudo Técnico, em consonância com o item 4.8 da Diretriz Técnica nº 04/2019-DIRTEC, assinado por profissional habilitado (ART).

	6.6. Concepção do tratamento a ser utilizado, elencando as unidades: 

· tratamento preliminar:

· tratamento primário:

· tratamento secundário:

· tratamento terciário:

· tratamento e destinação do lodo:

	6.7. Estruturas auxiliares presentes na ETE:

	Subestação elétrica
	
	Guarita
	
	Área de resíduos
	

	Laboratório
	
	Bota-fora de resíduos de construção civil
	
	Casa de química
	

	Outros (descreva):


7. INFORMAÇÕES ADICIONAIS (SOMENTE PARA LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO)
	7.1. Indicar remediadores e saneantes utilizados no tratamento (Res. CONAMA nº 463/2014):
obs: deverá ser apresentado como Documento Adicional:
a) nome comercial do produto, seu número do registro no IBAMA ou na ANVISA;

b) formas de aplicação e restrições de uso informadas pelo fabricante; e
c) substâncias que venham a ser lançadas nos corpos hídricos superficiais em decorrência da aplicação dos produtos.


8. ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
	Documento/Projeto
	Nome do Profissional Responsável
	Profissão
	Registro no Conselho de Classe
	Anotação de Responsabilidade Técnica
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